
 
Ano XXI – Outubro - 2024 

 

 
Pinduca 

 
 

 
A Roda de Capoeira é uma expressão cultural brasileira rica e vibrante, que 
combina arte marcial, dança e música numa prática que transcende simples 
movimentos físicos, tornando-se um veículo poderoso de história, cultura e 
resistência. Neste artigo, mergulharemos em 10 fatos fascinantes sobre a Roda 
de Capoeira, explorando desde suas origens históricas e características únicas 
até seu impacto social e status como patrimônio histórico. 
Descubra a beleza e complexidade desta tradição, as regras e dinâmicas que 
regem sua prática, a vitalidade de sua música, a inclusão do samba, as distintas 
técnicas de Angola e Bimba, e as adaptações para crianças, bem como as 
diferenças entre as rodas profissionais e de rua. Junte-se a nós nesta jornada 
cultural profunda pelo coração da Capoeira do Brasil. 

Roda de Capoeira: O Que É e Suas Características 
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A Roda de Capoeira é mais que uma manifestação cultural brasileira; é uma 
celebração de resistência, história e comunidade. Caracteriza-se pela formação 
de um círculo pelos participantes, onde dois capoeiristas entram em jogo, 
demonstrando habilidades que mesclam luta, dança e acrobacias, ao som de 
instrumentos e cantos tradicionais. Este cenário vibrante é composto por 
elementos distintos: 

• Interação dinâmica: No centro da roda, a interação entre os capoeiristas 
é fluida, marcada por movimentos que desafiam a gravidade e 
demonstram agilidade e força. 

• Comunicação não-verbal: Os jogadores se comunicam através de seus 
corpos, respondendo um ao outro com respeito e astúcia. 

• Acompanhamento musical: A música, liderada pelo berimbau e 
acompanhada por outros instrumentos como o atabaque e o pandeiro, 
guia o ritmo e intensidade do jogo. 

As características da roda refletem uma rica tapeçaria de influências culturais, 
ensinamentos morais e históricos, promovendo um senso de identidade e 
comunidade entre seus praticantes. 

Origem da Roda de Capoeira: Trajetória Histórica 
A história da Roda de Capoeira remonta ao período colonial brasileiro, onde foi 
desenvolvida por escravos africanos como forma de resistência e sobrevivência. 
Originária da fusão das culturas africana e indígena, a prática era inicialmente 
um meio de defesa contra a opressão, disfarçada de dança para enganar os 
senhores de escravos. Com o passar do tempo, evoluiu para uma arte marcial 
distinta, incorporando elementos culturais brasileiros. 

Roda de Capoeira e a Influência Social 
A Roda de Capoeira tem um papel fundamental na sociedade brasileira, 
atuando como ferramenta de inclusão social e educacional. Seus benefícios 
estendem-se por diversas áreas: 

1. Educação e inclusão: Através de programas sociais, a Capoeira é 
utilizada para engajar jovens de comunidades carentes, promovendo 
educação, respeito e disciplina. 

2. Desenvolvimento pessoal: Os praticantes desenvolvem habilidades 
físicas, cognitivas e emocionais, fortalecendo o corpo, a mente e o 
espírito. 

3. Cultura e identidade: A prática celebra e preserva a herança cultural 
africana no Brasil, fortalecendo a identidade afro-brasileira. 

Assim, a Capoeira se estabelece como um veículo de transformação social, 
transcendendo sua origem como uma forma de resistência para se tornar um 
pilar da cultura brasileira. 

Roda de Capoeira: Um Patrimônio Histórico 
Em 2014, a UNESCO reconheceu a Roda de Capoeira como Patrimônio 
Cultural Imaterial da Humanidade, um marco importante que destaca sua 
relevância cultural e histórica global. Este reconhecimento é um testemunho da 
riqueza da Capoeira, evidenciando: 

• Valor cultural: A prática é um reflexo vivo das tradições afro-brasileiras, 
celebrando a diversidade e resistência cultural. 

• Importância educacional: Serve como ferramenta pedagógica que 
ensina história, música, língua e valores sociais. 

https://ich.unesco.org/en/RL/capoeira-circle-00892


• Influência global: A Capoeira ultrapassou fronteiras, sendo praticada e 
ensinada ao redor do mundo, promovendo a cultura brasileira 
internacionalmente. 

A Música da Roda de Capoeira: Cantigas e 
Instrumentos 
A música é essencial na Roda de Capoeira, atuando como o coração pulsante 
que guia o ritmo e a energia do jogo. Ela é composta 
por cantigas e instrumentos específicos, cada um com seu papel único: 

• Berimbau: O instrumento líder, determina o ritmo e o tipo de jogo a ser 
jogado. 

• Atabaque e Pandeiro: Fornecem o suporte rítmico, complementando o 
berimbau. 

• Agogô e Reco-reco: Adicionam complexidade ao som, enriquecendo a 
musicalidade da roda. 

As cantigas, por sua vez, variam desde louvações e chamadas até mensagens 
de sabedoria e desafio, sendo cantadas em resposta ou comando, criando uma 
conversa entre os capoeiristas e a roda. 

O Samba na Roda de Capoeira 
O samba, embora seja um gênero musical distinto, encontra espaço na Roda de 
Capoeira, especialmente durante as celebrações ou ao final dos encontros. A 
fusão do samba na Capoeira reflete a: 

1. Conexão cultural: Ambos compartilham raízes africanas e expressam a 
identidade e resistência afro-brasileira. 

2. Flexibilidade da Capoeira: Demonstrando sua capacidade de absorver 
e interagir com diferentes formas culturais brasileiras. 

3. Alegria e comunidade: O samba traz uma atmosfera de festa e união, 
destacando o aspecto social da Capoeira. 

Essa interação entre o samba e a Capoeira simboliza a rica tapeçaria cultural do 
Brasil, onde música, dança e tradição se entrelaçam de maneira única e vibrante. 

Como Funciona a Roda de Capoeira: Regras e 
Dinâmica 
A Roda de Capoeira é regida por um conjunto de regras e uma dinâmica própria 
que facilita o fluxo e a interação entre os participantes. Central para sua prática 
são: 

• Respeito hierárquico: Os mais experientes, conhecidos como mestres, 
são os responsáveis por dirigir a roda, definindo o ritmo e a intensidade 
do jogo. 

• Turnos: Os jogadores entram na roda aos pares, normalmente por um 
convite ou chamada do berimbau, e devem respeitar a vez de cada um. 

• Comunicação musical: A música dita o tipo de jogo a ser jogado, seja 
mais acrobático e rápido ou mais tático e tradicional. 

A dinâmica da roda também envolve a malícia, a habilidade de enganar ou 
surpreender o oponente, mantendo sempre o respeito mútuo. 

Técnicas da Roda de Capoeira: Angola e Bimba 
Existem principalmente duas tradições ou estilos na 
Capoeira: Angola e Regional, este último também conhecido como estilo 

https://capoeiradobrasil.com.br/glossario/agogo/
https://capoeiradobrasil.com.br/regras-da-capoeira/
https://capoeiradobrasil.com.br/glossario/chamada/
https://capoeiradobrasil.com.br/glossario/angola/


Bimba, em homenagem ao Mestre Bimba, seu criador. As diferenças são 
marcantes: 

• Capoeira Angola: Considerada a forma mais tradicional, caracteriza-se 
por movimentos lentos, baixos e lúdicos, com ênfase na astúcia e na 
tradição. 

• Capoeira Regional: Desenvolvida por Mestre Bimba, é mais rápida, 
direta e utiliza movimentos acrobáticos, combinando técnicas de luta com 
a tradição da Capoeira. 

Roda de Capoeira Profissional e de Rua: Diferentes 
Contextos 
A prática da Capoeira pode variar significativamente dependendo do contexto 
em que ocorre, seja em ambientes mais controlados e profissionais ou nas rodas 
de rua, mais espontâneas. As principais diferenças incluem: 

1. Organização: Rodas profissionais são geralmente mais estruturadas, 
com regras claras e muitas vezes parte de competições ou exibições, 
enquanto as rodas de rua são mais abertas e flexíveis. 

2. Participação: Nas rodas de rua, a participação é aberta a todos, 
promovendo a inclusão e o intercâmbio cultural. Rodas profissionais, por 
outro lado, podem exigir um nível específico de habilidade ou 
pertencimento a um grupo. 

3. Objetivo: Enquanto rodas profissionais muitas vezes visam a 
preservação técnica e a apresentação da Capoeira, as rodas de rua 
enfatizam a comunidade, a diversão e a celebração cultural. 
 

A Roda de Capoeira para Crianças: A Prática Infantil 
A Capoeira para crianças é adaptada para ser mais lúdica, enfatizando jogos, 
músicas e movimentos básicos, com o objetivo de: 

• Desenvolver habilidades: Físicas, como coordenação e agilidade, e 
sociais, como trabalho em equipe e respeito. 

• Ensinar valores: Como disciplina, história e cultura, através de uma 
abordagem divertida e envolvente. 

• Promover a inclusão: A prática é acessível a crianças de todas as 
habilidades e origens, incentivando a diversidade e a aceitação. 

Assim, a Capoeira se apresenta como uma ferramenta educacional valiosa, 
oferecendo às crianças uma forma única de explorar sua identidade cultural e 

desenvolver habilidades importantes de vida. 
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